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Introdução: A soro amilóide A (SAA), que é uma proteína de fase aguda, é considerada um 
fator prognóstico para o câncer de mama. Por outro lado, concentrações diminuídas de 
adiponectina, uma adipocina com propriedade antiinflamatória, têm sido relatadas em mulheres 
com câncer de mama na pós-menopausa. O presente trabalho investigou a associação da 
obesidade com as concentrações séricas de SAA e adiponectina em mulheres obesas e não 
obesas, com câncer de mama na fase pós-menopausa. Métodos: Entre nov/2009 e jan/2010 
foram selecionadas 60 mulheres classificadas em dois grupos, com base no índice de massa 
corporal (IMC) e presença ou ausência de gordura abdominal.  As amostras de soro de ambos 
os grupos foram analisadas quanto às concentrações de SAA e adiponectina, bem como 
quanto ao perfil lipídico. Resultados e conclusão: Os resultados demonstraram a presença de 
concentrações mais elevadas de TG e maior frequência de valores de SAA, acima do valor de 
referência, nas pacientes com IMC e CA alterados. A análise das associações desses 
resultados com o estadiamento e a agressividade do câncer de mama encontra-se em 
andamento. 
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